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EMENTA 

I – O que são instituições políticas? Os paradigmas científicos da Ciência Política e o neoinstitucionalismo. Formas de governo, 
regimes e sistemas de governo: o debate entre parlamentarismo e presidencialismo. 

a) 28/2: apresentação do curso e ‘o que são instituições políticas?’
b) 6/3: Peres 
c) 13/3: Hall&Taylor

II – Sistemas eleitorais e suas consequências: sistemas de governo e sistemas eleitorais 
d) 20/3: reunião CAPES – Brasília (não haverá aula)
e) 27/3: Cintra
f) 3/4: Cintra
g) 10/4 Nicolau
h) 17/4: Nicolau
i) 24/4: Nicolau

III – Como se governa o Brasil: federalismo, partidos políticos brasileiros e democracia
j) 8/5: Arretche/Costa
k) 15/5: Mainwaring
l) 22/5: Kinzo
m) 5/6: V-Dem
n) 19/6: Palermo
o) 26/6: entrega avaliação
p) 3/7:  exame final

OBJETIVO GERAL
Instrumentalizar os alunos com os conceitos elementares sobre instituições políticas para análise 
e atuação na ciência política.
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i) fornecer a base teórica, a partir dos textos consagrados, para que o aluno seja capaz de avançar na teoria
institucional; ii) apresentar e debater os principais conceitos, modelos e formas de abordagem das instituições e do
institucionalismo no mundo e no Brasil; iii) avançar na formação em teoria política contemporânea; iv) oferecer a

possibilidade de análise de instituições políticas a partir de questões específicas de nosso país e também da América
Latina e; v) apresentar o tema das instituições políticas como uma área que privilegia a ciência política comparada

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

Cada aula terá quatro horas de exposição e diálogo sobre os textos indicados na bibliografia. Os alunos deverão,
semanalmente, dedicar atividades extraclasse para a preparação das perguntas para o debate durante as aulas. A
aula  será  ofertada  presencialmente  e  o  professor  estará  disponível  para  atendimentos  para  dirimir  dúvidas  e
questões acerca das atividades obrigatórias com horário marcado no gabinete do docente.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Trabalho final em grupo de três a cinco alunos. O trabalho final consiste em um ensaio teórico, ou seja, um diálogo
entre diferentes autores e teorias que deve contemplar conteúdos de aulas diferentes, por exemplo, debatendo

sistemas eleitorais e presidencialismo, ou partidos e democracia, por exemplo. O texto deverá ter até dez páginas
formatadas em fonte Arial, tamanho 11, espaçamento 1,5 e margens de 2cm. 

O trabalho final deverá ser entregue até as 23h59 do dia 26/junho/2024. Atrasos na entrega terão desconto de
nota para garantir a isonomia entre os alunos. O trabalho deverá ser entregue por e-mail através do endereço

institucional: bolognesi@ufpr.br 

Para aqueles alunos que tiverem média inferior a 7,0 o exame final será no dia 3/jul/2023
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CRONOGRAMA

Aulas presenciais: 

Dia Segunda 
(horário)

Terça
(horário)

Quarta
(horário)

Quinta
(horário)

Sexta
(horário)

Sábado
(horário)

28/2 8h
6/3 8h
13/3 8h
27/3 8h
3/4 8h
10/4 8h
17/4 8h
27/4 8h
8/5 8h
15/5 8h
22/5 8h
5/6 8h
19/6 8h
26/6 8h
3/7 8h


